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Estados Unidos da América: Revolução e Constituição 

Duração: 3 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 2, Capítulo 4 

 

Relevância para a aprendizagem 

Esta sequência didática será dedicada ao processo da Independência dos Estados Unidos, 

desde os seus antecedentes até as suas consequências. A importância desse processo deve-se ao 

fato de os Estados Unidos terem sido a primeira colônia da América a conquistar sua independência, 

inspirada pelos ideais iluministas, além de ter se tornado a primeira República da América e ter sido 

um dos únicos países que assumiu o federalismo como sistema de governo. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Diferenciar os conceitos de Estado, nação e país. 

• Analisar as causas da Guerra de Independência. 

• Explicar o federalismo e os motivos de sua instalação nos Estados Unidos. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Independência dos Estados Unidos 
da América 

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Trabalhando com conceitos 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: enfileirados, sentados de frente para o quadro e o professor.  

Recursos e/ou material necessário: caderno e lápis. 



 

 

Material Digital do Professor 

História – 8º ano 

2º bimestre – Sequência didática 1 

Nesta aula serão trabalhados os conceitos de Estado, nação e país, associados ao processo da 

Independência dos Estados Unidos.  

Inicie com o conceito de Estado. Explique à turma que um Estado é o conjunto de instituições 

que administram e/ou controlam um país, bem como suas leis e regimentos. Um Estado pode ser 

caracterizado como um grupo que gerencia uma sociedade e deve, obrigatoriamente, ter uma 

estrutura burocrática e jurídica, que são fundamentais para sua organização e existência.  

Em seguida, apresente o conceito de nação. Esclareça que uma nação é uma estrutura 

baseada na cultura, na língua e nas tradições de uma sociedade. Esse conjunto de fatores forma um 

sentimento de identidade, ou de pertencimento, e pode ser considerado um elemento ideológico de 

reconhecimento de si como parte daquele grupo com esses traços. A existência de um Estado e de 

um país é normalmente antecedida por esse conceito de nação, ainda que existam Estados e países 

com mais de um padrão cultural e linguístico. 

Siga com o conceito de país, explicando aos alunos que ele é essencialmente uma designação 

geográfica associada a uma estrutura burocrática e/ou jurídica. Entretanto, ele normalmente é 

acompanhado por elementos que também estão presentes tanto nas concepções de Estado como de 

nação.  

Explique à turma que nem sempre um Estado ou uma nação são acompanhados pela 

existência de um território (isto é, um país). Dê o exemplo dos ciganos, que são uma nação que não 

possui um país (ou seja, uma sociedade com uma forte identidade cultural, mas que não possui um 

território), ou dos Cavaleiros de Malta, que são um Estado sem um país (isto é, uma estrutura 

burocrática que não possui um território).  

Nesse momento, escreva no quadro a seguinte pergunta: “Os Estados Unidos podem ser 

considerados uma nação, um Estado e um país? Explique os motivos.”. Dê aproximadamente dez 

minutos para os alunos responderem em seus cadernos. Espera-se que eles concluam que os Estados 

Unidos são um Estado por terem um conjunto de órgãos burocráticos, como a Suprema Corte e o 

Senado, e por ser regido por leis, como a Constituição. Também pode ser considerado um país, por 

ter um território consolidado, delimitado e reconhecido, ocupado por uma população que 

compartilha entre si a mesma língua e cultura. E, por fim, pode ser considerado uma nação, por 

compartilhar uma mesma concepção de cultura e língua.  

Encerre essa aula explicando aos alunos que a formação do conceito de nação entre a 

população costuma ser um processo complexo e com os Estados Unidos não foi diferente.  
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Aula 2 – Os antecedentes da Independência dos Estados Unidos 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: reunidos em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: cópias da Declaração de independência dos Estados Unidos (disponível em: 

<https://agal-gz.org/faq/lib/exe/fetch.php?media=gze-ditora:declaracao_da_independencia_eua.pdf>, acesso em: 20 

ago. 2018). 

Inicie essa aula retomando e reforçando os conceitos trabalhados na aula anterior: Estado, 

país e nação. Depois disso explique que as colônias inglesas na América (também conhecidas como 

Treze Colônias) foram formadas por puritanos, grupo protestante que se recusava a aceitar o rei 

como autoridade religiosa e, por conseguinte, se recusava a aceitar também o anglicanismo. Lembre 

os alunos de uma das principais características do anglicanismo: o controle da Igreja e do Estado pelo 

rei. 

Em seguida, apresente à turma as diferentes formas de exploração econômica da América 

inglesa. As colônias do Sul caracterizavam-se por uma economia voltada para a agricultura em larga 

escala, principalmente de algodão, utilizando-se de mão de obra escrava. As colônias do Norte, por 

outro lado, dedicavam-se à produção manufatureira, à pesca e à produção de melaço. Os colonos do 

Norte tinham a liberdade de fazer comércio com outras colônias inglesas na América, África e Caribe, 

o chamado comércio triangular.  

Para explicar melhor como funcionava esse tipo de comércio, desenhe um esquema no 

quadro representando essa triangulação. Inclua a costa leste dos Estados Unidos, as Antilhas e a 

costa atlântica da África, formando o triângulo das rotas comerciais. Desenhe setas ligando as três 

regiões. Uma sairá das Treze Colônias e irá para as Antilhas, nela devem constar os seguintes 

produtos: peixe, madeira e tecido. Outra seta sairá das Antilhas em direção às Treze Colônias e nela 

deve estar anotado: açúcar e melaço. Uma outra sairá das Treze Colônias e irá para a África, nela 

deve constar: rum. Por fim, uma última seta sairá da África em direção às Antilhas, nela estará 

escrito: escravos.  

Utilize essa representação para explicar essa movimentação comercial, atípica em relação a 

outra práticas coloniais. Aponte a partir do esquema o que era comprado e o que era vendido em 

cada um dos territórios. Esclareça à turma que essa atividade comercial ocorria por conta da 

chamada Negligência Salutar: a Inglaterra não se preocupava em vigiar as atividades econômicas de 

suas colônias na América, particularmente aquelas empreendidas pelas colônias do Norte, porque 

essas colônias não produziam nada que fosse economicamente interessante para a Inglaterra, devido 

ao clima, que não era propício para a produção de gêneros tropicais.  

Outro fator que antecedeu a Independência dos Estados Unidos da América foi a Guerra dos 

Sete Anos, um conflito que ocorreu entre Inglaterra e França no século XVIII. Após o conflito, a 

Inglaterra adotou uma política mais sistemática de controle do território, agora ampliado, bem como 

dos colonos e das rendas coloniais, impondo uma política fiscal rigorosa. 

https://agal-gz.org/faq/lib/exe/fetch.php?media=gze-ditora:declaracao_da_independencia_eua.pdf
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Essas tributações fizeram com que os colonos iniciassem uma série de queixas e revoltas, que 

culminaram no Movimento do Chá de Boston, quando alguns colonos invadiram os navios ingleses 

repletos de chá e jogaram toda a carga no mar. Com isso, a Inglaterra criou leis mais duras e 

punitivas sobre os colonos, que ficaram conhecidas como Leis Intoleráveis. Essas leis podem ser 

consideradas o pontapé inicial para a Guerra de Independência, pois exigiam a prisão dos envolvidos 

na Festa do Chá de Boston, o seu julgamento na Inglaterra, o pagamento de toda a carga de chá 

jogada ao mar, a proibição de reuniões públicas ou particulares com mais de cinco pessoas que não 

fossem da mesma família e a obrigatoriedade de cada família hospedar um soldado inglês. 

Após essas explicações, organize a turma em duplas e dê para cada uma delas uma cópia da 

Declaração de Independência dos Estados Unidos. Selecione alguns trechos que contenham as 

principais queixas dos colonos e peça para que cada dupla analise essa queixa, anotando no caderno 

as razões para que elas tenham existido. Em seguida, cada dupla deve apresentar suas conclusões 

aos colegas. 

Leia a seguir um trecho da Declaração de Independência dos Estados Unidos.  

Recusou assentimento a leis das mais salutares e necessárias ao bem público. 

Proibiu aos governadores a promulgação de leis de importância imediata e 

urgente, a menos que a aplicação fosse suspensa até que se obtivesse o seu 

assentimento, e, uma vez suspensas, deixou inteiramente de dispensar-lhes atenção. 

Recusou promulgar outras leis para o bem-estar de grandes distritos de povo, 

a menos que abandonassem o direito de representação no legislativo, direito 

inestimável para eles e temível apenas para os tiranos. 

Convocou os corpos legislativos a lugares não usuais, sem conforto e 

distantes dos locais em que se encontram os arquivos públicos, com o único fito de 

arrancar-lhes, pela fadiga, o assentimento às medidas que lhe conviessem. 

Dissolveu Câmaras de Representantes repetidamente porque se opunham 

com máscula firmeza às invasões dos direitos do povo. 

Recusou por muito tempo, depois de tais dissoluções, fazer com que outros 

fossem eleitos; em virtude do que os poderes legislativos incapazes de aniquilação 

voltaram ao povo em geral para que os exercesse; ficando durante esse tempo o 

Estado exposto a todos os perigos de invasão externa ou convulsão interna. 

Procurou impedir o povoamento destes estados, obstruindo para esse fim as 

leis de naturalização de estrangeiros, recusando promulgar outras que animassem as 

migrações para cá e complicando as condições para novas apropriações de terras. 

Dificultou a administração da justiça pela recusa de assentimento a leis que 

estabeleciam poderes judiciários. 
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Tornou os juízes dependentes apenas da vontade dele para gozo do cargo e 

valor e pagamento dos respectivos salários. 

Criou uma multidão de novos cargos e para eles enviou enxames de 

funcionários para perseguir o povo e devorar-nos a substância. 

Manteve entre nós, em tempo de paz, exércitos permanentes sem o 

consentimento dos nossos corpos legislativos. 

Tentou tornar o militar independente do poder civil e a ele superior. 

 
Declaração de Independência dos Estados Unidos (disponível em: <https://agal-gz.org/faq/lib/exe/fetch.php? 

media=gze-ditora:declaracao_da_independencia_eua.pdf>, acesso em: 20 ago. 2018). 

 

Os alunos deverão perceber na análise documental que a principal queixa feita pelos colonos 

refere-se à supressão de seus direitos de autonomia política, jurídica e legislativa, verificando que, 

até o fim da Guerra dos Sete Anos, a Inglaterra praticamente não havia interferido em suas vidas e 

leis, mas depois desse conflito optaram por estreitar esses laços com finalidades econômicas. 

Para finalizar, comente com a turma que há uma outra razão para que a Guerra de 

Independência tenha eclodido: as elites coloniais e os governadores eram compostos de pessoas que 

haviam estudado as teorias iluministas. Portanto, os ideais de liberdade, autonomia dos povos e de 

crítica ao Absolutismo foram também um dos combustíveis para que a independência tenha 

ocorrido, uma vez que atuaram como bases intelectuais que justificaram todo esse processo. 

 

Aula 3 – A Independência dos Estados Unidos 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: reunidos em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: cópias do Artigo 1, Seção 9 e Artigo 4, Seção 2 da Constituição dos Estados Unidos 

(disponível em: 

<http://www.uel.br/pessoal/jneto/gradua/historia/recdida/ConstituicaoEUARecDidaPESSOALJNETO.pdf>, acesso em jul. 

2018). 

O foco dessa aula será os Estados Unidos após a Guerra de Independência, a partir da 

promulgação da Constituição dos Estados Unidos e do estabelecimento do príncipio federalista, que 

permitiu a manutenção da união entre as ex-colônias inglesas. Comece a aula retomando os motivos 

que fizeram os colonos das Treze Colônias se revoltarem contra a Inglaterra, promovendo a Guerra 

de Independência: a supressão de sua autonomia política, jurídica e legislativa; a influência das ideias 

iluministas entre os colonos estadunidenses; e a ameaça da autonomia econômica, principalmente 

das colônias do Norte. 

http://www.uel.br/pessoal/jneto/gradua/historia/recdida/ConstituicaoEUARecDidaPESSOALJNETO.pdf
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Comente algumas características da Guerra de Independência, como as derrotas sofridas 

pelas Treze Colônias no começo da guerra, pois os colonos tinham de enfrentar tropas profissionais e 

treinadas, algo que eles não eram. Destaque também a importância que reinos como a Espanha e a 

França tiveram no contexto da guerra, ao fornecer apoio militar (treinamento para as tropas 

coloniais e armas) e até mesmo ao enviar tropas para auxiliar os colonos no conflito, em troca de 

acordos comerciais após a Independência. 

A forma encontrada para que as colônias permanecessem juntas foi o federalismo, que é um 

princípio político que permite que cada estado da Federação tenha autonomia jurídica e econômica, 

se submetendo ao governo central apenas no que se refere à política externa, tributação e 

representação no Congresso. Apresente aos alunos trechos da Seção 8 do Artigo I da Constituição 

dos Estados Unidos. Nesse artigo estão explícitas as funções do Congresso, que é um dos órgãos 

políticos mais importantes do país. 

Dê exemplos para a turma de como esse federalismo funciona até hoje nos Estados Unidos. 

Em alguns estados americanos, a pena de morte é legal, enquanto em outros esse tipo de 

condenação é proibida. Outro exemplo é sobre os limites de velocidade, que variam de estado para 

estado. Aponte o fato de que, apesar de terem vários aspectos que são próprios de cada estado, ou 

seja, distintos entre si, os cidadãos se reconhecem como parte de uma Federação.  

Nesse momento, organize os alunos em duplas. Dê para cada uma a cópia da Seção 9 do 

Artigo I e da Seção 2 do Artigo IV da Constituição dos Estados Unidos. Eles deverão escrever em seus 

cadernos os direitos constitucionais do cidadão norte-americano a partir dos trechos da Constituição. 

Espera-se que as duplas sejam capazes de identificar pelo menos os seguintes direitos: 

• Direito ao habeas corpus, salvo no caso de rebelião, invasão ou quando a segurança pública 
exigir. 

• Ninguém poderá ser condecorado com títulos de nobreza. 

• Ninguém poderá ser condenado por crime algum sem antes ser julgado. 

• Os cidadãos de qualquer estado terão todos os seus direitos garantidos como o são em seu 
estado natal. 

Pergunte à turma o que significam esses direitos para o cidadão, lembrando-a de que 

cidadão é todo indivíduo que possui direito de usufruir da participação e voz política dentro de sua 

sociedade. É esperado que os alunos respondam que isso se refere aos direitos básicos que qualquer 

ser humano possui, algo que foi criado pelos iluministas e, mais tarde, apropriado pelos membros da 

Revolução Francesa.  

Para finalizar a aula, informe à turma que a cidadania nos Estados Unidos não era estendida a 

todas as pessoas. Esses direitos eram garantidos apenas aos homens maiores de 25 anos. Mulheres, 

indígenas e negros estavam excluídos desses direitos. Conclua dizendo que a Constituição garantia o 

direito dos donos de terra brancos, mas que os demais estavam excluídos desse processo. 
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Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades propostas nesta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada aluno.  

Observe a resolução das atividades em sala, principalmente na atividade referente a análise 

da Constituição dos Estados Unidos e da Declaração de Independência. 

Em um primeiro momento, espera-se que o aluno seja capaz de diferenciar os conceitos de 

Estado, nação e país e relacionar os eventos que antecederam a Guerra de Independência, 

particularmente as Leis Intoleráveis, explicando a sua eclosão. Em um segundo momento ele deverá 

ser capazes de analisar a Constituição Americana e encontrar nela as justificativas para a existência 

do Federalismo e da construção do conceito de cidadania. 

A aferição de aprendizagem deve ser contínua e conceitual. Proponha à turma que monte 

um glossário de conceitos, escrito com as suas próprias palavras. Com ele, é possível identificar 

possíveis ausências ou compreensões inadequadas. Nesta sequência didática, o aluno pode inserir o 

significado dos conceitos ou marcos históricos seguintes:  

• Cidadania  

• Guerra dos Sete Anos  

• Movimento do Chá de Boston  

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Explique o que foi a Negligência Salutar. Por que podemos afirmar que ela teve um papel 
importante no início do processo de independência dos Estados Unidos? 

2. Assinale a alternativa que melhor explica o conceito de Federalismo implementado nos Estados 
Unidos. 

a) Os estados não possuem autonomia jurídica; todas as leis tem origem no Congresso 
Nacional. 

b) Cada estado possui autonomia econômica ampla e irrestrita, podendo inclusive cunhar suas 
próprias moedas. 

c) Os estados possuem autonomia jurídica ampla, desde que não criem leis que contrariem a 
Constituição. 

d) Os estados só possuem autonomia jurídica quando têm  pelo menos um milhão de 
habitantes em seu território. 
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Gabarito das questões 

1. A Negligência Salutar foi a conduta de desprezar o destino e os afazeres das colônias na América, 
deixando-as com uma vigilância colonial frouxa, o que possibilitou a elas ter uma ampla 
autonomia política e econômica. Quando a Inglaterra vence a Guerra dos Sete Anos, ela passa a 
endurecer os laços coloniais com as Treze Colônias, provocando a Guerra de Independência.  

2. A alternativa correta é a letra c. 


